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TARIFAS Os serviços privados exigem atenção de usuários para preços e critérios diferentes nos estabelecimentos

Cobrança em estacionamentos
segue sem padrão na capital

Sem critérios definidos para
a cobrança de tarifas na ca-
pital, o serviço de estacio-
namentos privados exige
atenção de usuários. Além
da variação nos preços, a ca-
da lugar também muda a ba-
se de cálculo (minutos, ho-
ras…) e o tempo de tolerân-
cia. Mesmo sem estabelecer
regras aplicáveis à formação
dos preços, o Código de De-
fesa do Consumidor veda,
para qualquer relação de
consumo, a adoção de pre-
ços abusivos. No entanto, o
diretor de fiscalização do
Procon-BA, Iratan Vilas
Boas, observa que caracte-
rizar o abuso é um trabalho
complexo, pois “o Código
não diz taxativamente o que
seria abusivo”. A4

“Código não diz
taxativamente
o que seria
abusivo”
IRATAN VILAS BOAS, do Procon-BA

Um lar para o hip-hop
Após funcionar por um período parcialmente, a Casa do Hip-Hop Bahia foi
reinaugurada com um evento aberto ao público no Pelourinho ontem. Shows,
break dance e grafite deram o tom à celebração cultural A6

Olga Leiria / Ag. A TARDE

Palmeiras
bate o Santos
e assume a
dianteira da
Série A B7

ELEIÇÕES NA BAHIA

Geraldo Jr.
diz que o
MDB está
todo com
Jerônimo A7

EDUCAÇÃO

Professores
mantêm
agenda da greve
em Salvador
Docentes em greve na rede
municipal de ensino da ca-
pital dizem não ter sido no-
tificado de decisão judicial e
anunciam atos públicos.
Prefeitura afirma que abrirá
as escolas hoje. A6

MÚSICO
Veterano na cena alternativa
local, Paquito passa carreira
em revista no novo show C1

CHUVAS

Mortes
no Grande
Recife já
passam
de oitenta B5

JOSÉ LUIZ TEJON

Filão da
piscicultura está
em alta no agro
nordestino B3

OPINIÃO \ LEITOR

PAULO G. S. NACIF
“Eis um retrato do
Conselho Estadual de
Educação da Bahia” A3

CARLOS HUPSEL
“Cruz Vermelha,
verdadeira pioneira
da proteção civil” A3

“Com armas não
seremos caçadores
e, sim, as caças” A2
DILU MACHADO

CANOAGEM

Santo Estêvão
sedia prova
estadual B7
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UM JORNAL
DE OPINIÃO

ENTREVISTA

Mercado
imobiliário
cresce, diz
presidente
da Ademi-BA
O presidente da Associação
de Dirigentes de Empresas
do Mercado Imobiliário da
Bahia (Ademi-BA), Cláudio
Cunha, conta em entrevista
exclusiva que o setor vem
apresentando bons núme-
ros. O crescimento ocorre na
capital e no interior. B2

Divulgação

Cunha: “Sonho da casa
própria segue forte”

Uendel Galter / Ag. A TARDE

Além de variar preços, empresas também podem definir base de cálculo do tempo e o período de tolerância

Para começar a
semana de olho.
HOJE TEM.
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ENTREVISTA Cláudio Cunha, presidente da Ademi-BA

“A ILHA PODE PASSAR A SER UM
LOCAL DE RESIDÊNCIA FIXA”

OSVALDO LYRA

O presidente da Associação
dos Dirigentes de Empresas
do Mercado Imobiliário da
Bahia (Ademi), Cláudio Cu-
nha, comemora os resulta-
dos obtidos pelo setor em
2021. De acordo com ele, o
crescimento foi de 32% em
Salvador e 17% na Bahia. Se-
gundo explica, o mercado
continua aquecido. “A com-
pra do imóvel sempre é um
desejo de todos nós”.

Estamos em uma nova fase
da pandemia, em que a vi-
da dá sinais de que começa
a voltar ao normal. Que
avaliação você faz da crise
de saúde pública e do im-
pacto sobre o mercado
imobiliário?

A crise provocada pela en-
demia que se transfor-
mou em uma pandemia
foi um momento de mui-
ta insegurança e incerte-
za para todos. E no mer-
cado imobiliário, os seis
primeiros meses foram
realmente meses de mui-
ta inquietação e muita
preocupação. Nossa enti-
dade, junto com seus as-
sociados, procurou nesse
momento pesquisar so-
bre a pandemia, o que es-
tava sendo feito no mun-
do, de que forma as em-
presas também estavam
se comportando, princi-
palmente as empresas de
construção civil e merca-
do imobiliário pelo mun-
do. E investimos muito
em pesquisa para tam-
bém saber como estava o
comportamento das pes-
soas, de que forma elas
estavam vivenciando
aquele momento de iso-
lamento social, de reclu-
são, dentro dos seus imó-
veis. E aí, sim, pudemos, a
partir dali, entender o no-
vo significado do morar,
aquilo que era importan-
te para todos que estavam
dentro de suas casas, de
seus imóveis, e o que é que
eles ansiavam naquele
momento, que poderia
perdurar depois com a
nova pesquisa que nós fi-
zemos, porque as pessoas
realmente ainda conside-
ram imprescindível para
se ter no imóvel. A partir
daí, passamos a fazer o
nosso dever de casa, rein-
vestimos internamente
nas nossas empresas, pas-
sando para elas todos os
resultados dessas pesqui-
sas, inclusive multidisci-
plinares. E isso serviu de
guia para que a gente pu-
desse adequar os nossos
empreendimentos que
estavam em lançamento,
em comercialização, e
que servissem de parâ-
metro para os novos lan-
çamentos. O que foi feito,
e vimos aí um início de
recuperação já no segun-
do semestre de 2020.

Na pandemia, houve o cres-
cimento de vendas de ca-
sas, de segundas residên-
cias, e vimos o mercado
imobiliário aquecido. Essa
tendência se mantém?

Essa tendência do merca-
do aquecido se mantém.
Nós tivemos um ano de
2020, no segundo semes-
tre bom; um ano de 2021
excelente, com um cres-
cimento em Salvador de
32% e no estado da Bahia
de 17%. Tivemos determi-
nadas regiões que se des-
tacaram, como o Litoral
Norte, algumas cidades
do interior, da Chapada
Diamantina. Isso tam-
bém traduzindo aquele
momento que todos nós
estávamos passando, em
que queríamos buscar
um convívio maior, mais
espaço para nossos filhos,
mais espaço para nossos
pets, mais espaço tam-
bém para que a gente pu-
desse desenvolver nossas
atividades com o advento
do home office, com o
apoio imprescindível da
tecnologia. Isso fez com
que o mercado tivesse
uma grande movimenta-
ção. Inclusive, com pes-
soas que moravam em ou-
tro estado e passaram a

morar na Bahia, princi-
palmente na cidade de
Salvadorenanossaregião
metropolitana, fazendo
com que o mercado imo-
biliário tivesse também
um crescimento nesse
segmento de vendas.

Durante muito tempo o
mercado imobiliário so-
freu impactos, várias cri-
ses, e retraiu aqui na Bahia.
Faltava segurança jurídica
em muitas dessas vezes. O
ambiente hoje é mais pro-
pício para quem compra e
para quem vende?

Sim. O mercado imobiliá-
rio tem três grandes pi-
lares. A taxa de juros, in-
flação com crescimento
econômico e controle, e a
segurança jurídica. Então,
só assim você traz a se-
gurança para o incorpo-
rador que está fazendo in-
vestimento e correndo
risco do negócio, você traz
segurança para as pes-
soas que buscam um imó-
vel, fazendo com que o
mercado tenha uma con-
corrência saudável e equi-
librada. Então, a seguran-
ça jurídica hoje nós te-
mos. Tivemos ao longo
desses anos alguns aper-
feiçoamentos das nossas
legislações, como a lei da
incorporação, como a ne-
cessidade do registro da
incorporação, inclusive
com a campanha educa-
tiva que a Ademi fez para
toda a sociedade, mos-
trando a importância e o
porquê da necessidade do
registro da incorporação
para que uma empresa
possa comercializar seus
empreendimentos e seus
imóveis. E tivemos aí tam-
bém a partir do início de
2020 uma redução signi-
ficativa das taxas de juros,
que permitiu que mais
pessoas tivessem acesso
ao crédito, e também um
maior valor para a obten-
ção de crédito.

A instabilidade, sobretudo
em ano eleitoral, e os pró-
prios juros elevados aca-
bam gerando impactos ne-
gativos sobre o setor. Esse é
um cenário que preocupa?

O ano de eleição sempre
é um ano que se inicia
com cautela. Sempre o
primeiro trimestre já é
um período ainda de fé-
rias de Verão, de Carna-
val. A gente sabe que na
nossa cidade, principal-
mente, as atividades real-
mente só deslancham, a
vida da cidade realmente
volta com mais força após
o Carnaval. E a gente sabe
que com o advento da
eleição a gente tem ainda
os momentos de incerte-
za, onde todos procuram
ouvir as mensagens, ou-
vir os projetos dos can-
didatos para que possam
tomar suas decisões. Nos-
so primeiro trimestre es-
tá praticamente igual ao
ano de 2021, com a pers-
pectiva de crescimento
para o segundo semestre
desse ano ainda.

O que você considera ser o
maior gargalo hoje para o
crescimento e o fortaleci-
mento do mercado? Já que
o sonho da casa própria é
um sonho que com certeza
permeia a cabeça de todos
os brasileiros.

A compra do imóvel sem-
pre é um desejo de todos
nós. Ter o nosso lar, ter o
nosso teto, trazendo segu-
rança para toda a família
e para todos nós. E tam-
bém sempre sendo uma
alternativa de investi-
mento em períodos em
que possa existir uma vo-
latilidade na economia,
principalmente nos in-
vestimentos de renda va-
riávelederisco,etambém

em um ano em que você
tenha algumas incerte-
zas. Então, a compra do
imóvel sempre é segura,
sempre traz um resultado
e um ganho para as pes-
soas que investem. Então,
isso também faz com que
o mercado permaneça,
ainda com todos esses
momentos que nós vive-
mos, dentro do nosso de-
sejo e da nossa vontade de
adquirir o imóvel. A gente
vê os dados das pesquisas
que mostram que 42% da
nossa população quer ad-
quirir um imóvel até o
ano de 2023, entre 2023 e
2024. Isso demonstra que
o mercado imobiliário
tem uma projeção de
crescimentoaolongodes-
ses anos que nós acredi-
tamos ser a partir do se-
gundo semestre de 2022.

Com esse crescimento do
mercado e as pesquisas
que vocês fazem para po-
der balizar as ações do se-
tor, o que é que temos de
tendência no mercado
baiano?

Em 90% do mercado imo-
biliário, as empresas que
atuam nele são associa-
dasàAdemi,aentidadede
classe privada. E você tem
cada empresa trabalhan-
do em um nicho de mer-
cado. Então você tem em-
presas que trabalham
com habitação de interes-
se social, nós temos as
empresas que trabalham
focadas na classe média,
temos as empresas que
trabalham com os empre-
endimentosdealtoluxo,e
aquelas empresas que
também trabalham com
imóveis que nós chama-
mos de mais voltadas pa-
ra o investidor. Então, nós
temos aí e verificamos
muito até as empresas,
vendoosatributosdanos-
sa cidade, do momento
que a gente está, vendo o
início da recuperação do
crescimento do nosso tu-
rismo, vemos empreendi-
mentos que têm sido vol-
tados para esse público,
em bairros tradicionais
como a Barra, Graça, Im-
buí. Onde as pessoas hoje
têm acesso a todas as ati-
vidades que são impor-
tantes para a nossa con-
vivência. Sejam elas vol-
tadas para o turismo, se-
jam elas voltadas para o
lazer, para o trabalho, e
com possibilidade de mo-
bilidade muito fácil, pró-
ximas a estação de metrô,
do BRT, e do ônibus como
transporte público. Então,
a gente tem essa varieda-
de. Os imóveis que sem-
pre se destacam são imó-
veis que nós chamamos
de imóveis de entrada,
que atingem mais o pú-
blico que está iniciando
sua compra de imóvel e
sua família, que são imó-
veis de 2 e 3 quartos.

E quais as expectativas e os
impactos que a ponte Sal-
vador-Itaparica pode gerar
sobre o mercado imobiliá-

rio? É possível falar já do
desenvolvimento imobi-
liário na Baía de To-
dos-os-Santos?

A gente tem a Ilha de Ita-
parica com uma quanti-
dadedepessoasquejátra-
balham em Salvador e
moramlá.Lógico quecom
o advento da ponte, isso
vai trazer uma ligação
não só para a Ilha, que está
mais próxima aqui do
nosso continente, mas
também para todo o in-
terior, toda a região sul.
Porque você vai encurtar
o trajeto para Salvador, na
realidade ela está fazendo
uma ligação da nossa ci-
dade com as outras do in-
terior que estão mais pró-
ximas. Então, a ponte tem
esse papel também de de-
senvolvimento das outras
cidades, e a Ilha, por estar
mais próxima, que sem-
pre se destacou como cen-
tro de veraneio, como é o
nosso Litoral Norte, pode
passar a ser o local de re-
sidência fixa da nossa po-
pulação.

Esta é uma semana impor-
tante para o mercado imo-
biliário, com a etapa final
do 25º Prêmio realizado pe-
la Ademi no estado (os ven-
cedores serão conhecidos
quinta-feira). O que esperar
dessa premiação?

O prêmio está em sua 25ª
edição. São 27 anos desde
que o Prêmio Ademi foi
criado. Tivemos dois anos
sem poder realizar por
conta também da pande-
mia. E ele vem coroar tudo
que foi feito por nossas
empresas, por nossos as-
sociados, seja nos seus
lançamentos imobiliá-
rios, seja no trabalho das
empresas que disputam
como empresa do ano, co-
mo empresa revelação,
habitação de interesse so-
cial, lançamentos imobi-
liários, bem como tam-
bém todos que fazem par-
te do mercado, com as
imobiliárias, os escritó-
rios de advocacia, agência
de publicidade, os forne-
cedores, e os veículos de
comunicação. Nós sabe-
mos que o mercado imo-

Ademi-BA / Divulgação

A casa própria
continua sendo
um dos
principais
sonhos do
brasileiro

Pesquisas
mostram que
42% da nossa
população quer
adquirir um
imóvel até 2023

A tendência do
mercado
aquecido se
mantém. Nós
tivemos um
2021 excelente

biliário é um dos maiores
geradores de emprego, e
um dos maiores gerado-
res de renda e de arreca-
dação para o poder pú-
blico, principalmente nos
municípios do nosso es-
tado. A gente quer mos-
trar agora exatamente os
benefícios que o mercado
faz ao transformar a vida
das pessoas e as cidades
onde nós fazemos os nos-
sos empreendimentos.

Tirando Salvador, que é o
principal foco do mercado
imobiliário, quais regiões
na Bahia têm mostrado um
sinal de crescimento muito
grande? Que locais você
destacaria?

O Litoral Norte, óbvio que
se destacou mais, a região
de Camaçari, com grande
destaque, além de Espla-
nada, mas nós tivemos
Ilhéus com um cresci-
mento fantástico, Feira de
Santana também com um
crescimento muito gran-
de. Parte da Chapada Dia-
mantina também com
um crescimento bastante
significativo, a região de
Juazeiro também. A gente
começa a ver um cresci-
mento das nossas princi-
pais cidades do interior, o
que também faz com que
a gente comece a trans-
formar essas regiões. A
gente sabe que o mercado
imobiliário sempre traz
também novos investi-
mentos, sejam eles em
educação, na parte do co-
mércio com novas lojas,
shoppings, hospitais, clí-
nicas, prédios comerciais.
Então, o mercado imobi-
liário também tem esse
grande potencial de de-
senvolver e levar mais
conforto nas regiões onde
ele atua.

Depois de dois anos sem o
presencial, a expectativa é
que esse ano tenha o Feirão
Imobiliário para justa-
mente mostrar esse mo-
mentodeforçadomercado.
Qual a sua expectativa e o
que tem de planejamento
para isso?

A Ademi está preparada
esse ano para o Prêmio
Ademi. Nós realizaremos
nosso Fórum de Susten-
tabilidade também, já tra-
dicional no calendário da
Ademi. Teremos as come-
morações dos 47 anos da
Ademi no mês de agosto.
E no mês de outubro nós
faremos o nosso Salão
Imobiliário, onde a Ade-
mi é a única entidade de
classe que nunca deixou
de realizar o Salão Imo-
biliário. São mais de dez
anos consecutivos, mes-
mo durante o período da
pandemia nós realiza-
mos o Salão Imobiliário,
lógico que de forma tam-
bém remota, que foi im-
portante, e foi o desen-
volvimento e a aceleração
que nossas empresas fi-
zeram nos processos de
digitalização, seja para
apresentar seus empre-
endimentos, para comer-
cializar, e fazer inclusive
as assinaturas do contrato
de forma remota. E en-
cerraremos o ano com a
nossa convenção anual,
esse ano será a 32ª con-
venção também da Ade-
mi, onde nós teremos o
fórum de líderes do mer-
cado imobiliário do Nor-
te-Nordeste, trazendo pa-
lestras e temas interes-
santes do setor, e teremos
também nossa confrater-
nização de fim de ano, en-
cerrando assim as ativi-
dades da Ademi do ano de
2022. Até porque a casa
própria continua sendo
um dos principais sonhos
do brasileiro. A casa pró-
pria continua sendo um
dos principais sonhos do
brasileiro.
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